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Governo anuncia R$ 1,9 bilhão para infraestrutura 
urbana nos 645 municípios paulistas

O Governador João 
Doria e o Vice-Gover-
nador Rodrigo Garcia 
anunciaram, no Palá-

cio dos Bandeirantes, 
R$ 1,9 bilhão para in-
vestimentos em infra-
estrutura urbana para 

os 645 municípios de 
São Paulo. A Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to Regional vai forma-

lizar 1491 convênios 
c o m  o s  m u n i c í p i o s 
paulistas que englo-
b a m  s e r v i ç o s  c o m o 

reforma de edificações 
públ icas ,  aquis ição 
d e  e q u i p a m e n t o s  e 
caminhões de coleta 

de  l ixo,  reforma de 
praças, creches e es-
colas e modernização 
de iluminação pública.
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SP bate recorde de aplicação de 
doses adicionais com 1,1 milhão de 

vacinas contra Covid

IPO 
aumenta 

fortuna de 
fundadores 
do Nubank; 
veja quem 

são eles

Bolsonaro fez muito 
barulho por quase 

nada na polêmica com 
Anvisa, avaliam aliados

SP anuncia R$ 40 milhões 
para expansão do Museu 

da Diversidade Sexual

O Governo  de  SP 
anunciou, nesta quar-
ta-feira (8), a doação 
de  um total  de  400 

mil  doses da vacina 
contra influenza para 
a Prefeitura do Rio de 
Janeiro. O pedido da 

Secretaria Municipal 
de Saúde foi encami-
nhado ontem ao Insti-
tuto Butantan.

O  G o v e r n a d o r 
João Doria anunciou 
um investimento to-
tal de R$ 40 milhões 
p a r a  a m p l i a ç ã o  d o 
Museu da Diversidade 

Sexual e entrega de 
dois  novos  museus 
para o próximo ano 
na capital. O Museu 
da Diversidade Sex-
ual – primeiro equi-

pamento cultural da 
América Latina ded-
icado à comunidade 
L G B T Q I +  –  t e r á  o 
espaço e a capacidade 
ampliados. 

Verstappen se queixa de 
tratamento injusto na F1 

após punições

Quarentena desestimula turismo 
de não vacinados e valoriza vacina, 

dizem técnicos da Anvisa

MELHORIAS EM ESTRADA 
DE ENGENHEIRO COELHO
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O presidente Jair Bol-
sonaro fez “muito barulho 
por quase nada” na polê-
mica criada por ele sobre 
a recomendação da Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para 

cobrança de passaporte 
da vacina na entrada de 
visitantes no Brasil, ava-
liam aliados do presidente 
da República no Centrão, 
grupo que dá sustentação 
política ao governo federal.

Técnicos da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) avalia-
ram, nos bastidores, que 

a exigência de quaren-
tena para quem chegar 
ao Brasil e não estiver 
vacinado vai desestimu-

lar o chamado “turismo 
antivacina” e, também, 
valorizar os imunizantes 
contra a Covid.

A Avenida das Indús-
trias (EM-032), estra-
da rural que interliga 
a  Rodovia  Professor 
Zeferino Vaz com a Es-

trada Municipal Pas-
tor Walter Boger, está 
recebendo melhorias. 
A via passará a ser um 
corredor para o trans-

porte público coletivo 
do município, além de 
facilitar o acesso as re-
giões de condomínios 
do Lagoa Bonita.
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O Governador João 
Doria e o Vice-Gover-
nador Rodrigo Garcia 
anunciaram nesta terça-
-feira (7), no Palácio dos 
Bandeirantes, R$ 1,9 bi-
lhão para investimentos 
em infraestrutura urbana 
para os 645 municípios 
de São Paulo. A Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Regional vai formalizar 
1491 convênios com os 
municípios paulistas que 
englobam serviços como 
reforma de edificações 
públicas, aquisição de 
equipamentos e cami-
nhões de coleta de lixo, 
reforma de praças, cre-
ches e escolas e moder-
nização de iluminação 
pública.

“Terminar o ano ofe-
recendo aos municípios 
R$ 1,9 bilhão é respeitar a 
política municipalista, de 
um governo que de fato 
é municipalista. Somos 
municipalistas porque 
acreditamos que essa é a 
única forma de governar 
corretamente, de gover-
nar para o munícipe lá 
onde ele vive, no campo, 
na cidade, aqui na Região 
Metropolitana, na capital 
de São Paulo, no litoral, 
no interior”, afirmou Do-
ria.

Depois de apresenta-
das as propostas pelos 
prefeitos e gestores mu-
nicipais ou as autoriza-
ções deliberadas pelo 
Governo de SP, os mu-
nicípios devem indicar 
projetos executivos para 
análise técnica da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Regional. Os prazos e 

datas para pagamentos 
dos convênios, bem como 
sua liquidação total, va-
riam de acordo com a 
data de assinatura, fluxo 
das obras e prestação de 
contas dos municípios.

“Estes investimentos 
serão importantes para 
a infraestrutura de todos 
os municípios de São 
Paulo. Somos um Gover-
no que trabalha lado a 
lado com as Prefeituras 
para o desenvolvimento 
e crescimento de todas as 
regiões do estado”, des-
tacou o Vice-Governador 
Rodrigo Garcia.

Programa Parcerias 
Municipais

Na ocasião, foram 
anunciados os 30 muni-
cípios que mais se desta-
caram em políticas públi-
cas em saúde, educação, 
segurança e desenvolvi-
mento socioeconômico e 
receberão R$ 14 milhões 
em prêmios por meio do 
programa Parcerias Mu-
nicipais, criado em 2019 
pela Secretaria de Desen-
volvimento Regional. No 
total, 621 cidades paulis-
tas integram a iniciativa, 
que visa a redução das 
desigualdades regionais.

Os 30 municípios fo-
ram premiados em três 
categorias: “Melhores 
Resultados”, “Parcerias 
em Ação” e “Top 3”. A pri-
meira abrange três cida-
des que se destacaram no 
conjunto dos indicadores 
do programa, sendo uma 
com população inferior 
a 50 mil habitantes, ou-
tra entre 50 e 100 mil 
habitantes e uma com 

população superior a 100 
mil habitantes (veja mais 
abaixo).

Na categoria “Parce-
rias em Ação”, foram 
premiados municípios 
com a melhor execução 
dos planos de ação e en-
gajamento com o pro-
grama, num total de 24 
premiados. Serão três 
localidades para cada 
um dos oito desafios do 
programa, divididos pela 
densidade populacional.

“Estamos muito satis-
feitos com os resultados 
do Parcerias Municipais, 
cujos propósitos têm sido 
plenamente alcançados: 
investir no desenvolvi-
mento regional para au-
mentar a competitividade 
dos municípios paulistas, 
melhorar a qualidade 
de vida da população e 
reduzir as desigualdades 
regionais”, ressaltou o 
Secretário de Desenvol-
vimento Regional, Marco 
Vinholi.

Além destas duas cate-
gorias, o programa Par-
cerias Municipais pre-
miou três cidades com 
os melhores resultados 
e os mais engajados com 
o programa, também em 
três níveis de população.

Os recursos serão re-
passados por meio de 
convênios que serão fir-
mados com a Secretaria 
de Desenvolvimento Re-
gional e serão destinados 
a obras de infraestrutura 
urbana a serem indicadas 
pelas Prefeituras.

Confira os municípios 
premiados em cada uma 
das três categorias:

Melhores resultados
Até 50 mil habitantes 

– Oscar Bressane – (R$ 
500 mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Fernandó-
polis – (R$ 500 mil)

Acima de 100 mil ha-
bitantes – Marília – (R$ 
500 mil)

Parcerias em Ação
Desafio 1: Ampliar o 

acesso à creche
Até 50 mil habitantes 

– Santa Cruz das Palmei-
ras (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Itanhaém 
(R$ 400 mil)

Acima de 100 mil ha-
bitantes – Guarujá (R$ 
700 mil)

Desafio 2: Universali-
zar o acesso à pré-escola

Até 50 mil habitantes 
– Araçariguama (R$ 200 
mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Porto Feliz 
(R$ 400 mil)

Acima de 100 mil habi-
tantes – Carapicuíba (R$ 
700 mil)

Desafio 3: Alavancar 
a qualidade do Ensino 
Fundamental I

Até 50 mil habitantes 
– Junqueirópolis (R$ 
200 mil)

Entre 50 mil e 100 
mil habitantes – Lençóis 
Paulistas (R$ 400 mil)

Acima de 100 mil habi-
tantes – Itapetininga (R$ 
700 mil)

Desafio 4: Reduzir as 
taxas de mortalidade in-
fantil e materna

Até 50 mil habitantes 
– Mira Estrela (R$ 200 
mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Olímpia (R$ 
400 mil)

Acima de 100 mil ha-
bitantes – Ferraz de Vas-
concelos (R$ 700 mil)

Desafio 5: Reduzir os 
óbitos prematuros por 
DCNT

Até 50 mil habitantes 
– Mirante do Paranapa-
nema (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Bebedouro 
(R$ 400 mil)

Acima de 100 mil habi-
tantes – Itu (R$ 700 mil)

Desafio 6: Promover 
ambientes menos susce-
tíveis a roubos

Até 50 mil habitantes 
– Adamantina (R$ 200 
mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Cruzeiro 
(R$ 400 mil)

Acima de 100 mil ha-
bitantes – Bauru (R$ 700 
mil)

Desafio 7: Fortalecer 
as redes de combate à 
violência sexual

Até 50 mil habitantes 
– Rancharia (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Itapira (R$ 
400 mil)

Acima de 100 mil ha-
bitantes – Sorocaba (R$ 
700 mil)

Desafio 8: Mitigar os 
impactos da pandemia 
na pobreza e na geração 
de emprego e renda

Até 50 mil habitantes 
– Itaberá (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Amparo (R$ 
400 mil)

Acima de 100 mil ha-
bitantes – Suzano (R$ 

700 mil)
TOP 3 municípios
Acima de 100 mil habi-

tantes – Indaiatuba (R$ 
700 mil)

Entre 50 mil e 100 mil 
habitantes – Jaguariúna 
(R$ 700 mil)

Até 50 mil habitantes 
– Santa Clara D’Oeste 
(R$ 700 mil)

Programa Cidadania 
no Campo – Município 
Agro

Nesta terça-feira tam-
bém foi divulgada a apre-
sentação e premiação do 
Ranking Município Agro, 
projeto da Secretaria de 
Agricultura e Abasteci-
mento que busca apoiar 
e premiar as adminis-
trações municipais com 
melhor atuação no desen-
volvimento sustentável 
rural.

Ao todo, 410 muni-
cípios participaram do 
ranking e 85 foram se-
lecionados e ganharam 
prêmios que, juntos, su-
peraram R$ 4,7 milhões. 
Os primeiros colocados 
no geral foram Joanópo-
lis (R$ 400 mil), Bragan-
ça Paulista (R$ 300 mil) e 
São Bento do Sapucaí (R$ 
200 mil). Os 82 restantes 
receberão valores entre 
R$ 30 mil e R$ 100 mil.

Além da premiação, 
os 5 municípios que mais 
evoluíram no ranking re-
ceberão uma premiação 
específica: Nova Guata-
poranga (R$ 200 mil), 
Campos Novos Paulista 
(R$ 150 mil), Cabreúva 
(R$ 100 mil), São José 
do Rio Preto (R$ 80 mil) 
e Macaubal (R$ 50 mil).

A Avenida das In-
dústrias (EM-032), 
estrada rural que in-
terliga a Rodovia Pro-
fessor Zeferino Vaz 
com a Estrada Muni-
cipal Pastor Walter 
Boger, está recebendo 
melhorias. A via pas-
sará a ser um corre-
dor para o transporte 
público coletivo do 
município,  além de 
facilitar o acesso as 
regiões de condomí-
nios do Lagoa Bonita.

Máquinas jogaram 
u m a  m a s s a  d e  p e -
dras para melhorar 
a via que já recebe 
movimento de veícu-
los. Quem passa pelo 
local ,  já  e logia .  “A 
melhor  ideia  desse 
prefeito aí foi melho-
rar essa via que vai 
facilitar o acesso ao 

recanto dos pássaros. 
Antes tínhamos que 
dar a  Volta  lá  pelo 
Jacarandá. Agora fa-
cilitou muito”, rela-
ta Cristino Almeida 
Barros.

Outro que foi bene-
ficiado é Renildo dos 
Santos Alves. “Antes 
era só um trilho e ago-
ra com esse asfalto já 
vai  conservar  mais 
o carro e evitar que-
bras. Tomara que em 
breve melhore ainda 
mais para o progresso 
da nossa cidade”, re-
vela satisfeito Alves.

A informação foi 
anunciada pelo Pre-
feito Zeedivaldo Mi-
randa (PSB) durante 
entrevista. ”Ali  nós 
vamos asfaltar e vai 
v i r a r  u m  c o r r e t o r . 
Nós vamos inclusive 

entrar  em votação, 
vai chamar Estrada 
Municipal 032 com o 
nome de Avenida das 
Industria. Vou agora 
me reunir com a Rota 
das Bandeiras para 
aprovar um retorno”, 
prometeu.

A via fará parte de 
um corredor para o 
t ransporte  públ ico 
munic ipal ,  que  se-
gundo o prefeito será 
gratuito. “Nós vamos 
colocar dois ônibus, 
circular de graça. Ele 
vai sair da rodoviá-
ria,  vai  passar pela 
prefeitura, passar no 
jardim Minas Gerais, 
e passar pelo comple-
xo industrial. Ele vai 
passar na porta uni-
versidade até o bairro 
jacarandá e retorna”, 
anunciou.

Governo anuncia R$ 1,9 bilhão 
para infraestrutura urbana nos 645 

municípios paulistas

MELHORIAS EM ESTRADA DE 
ENGENHEIRO COELHO

Cidade

Também foram premiadas com R$ 14 mi as 30 cidades que mais se destacaram em políticas públicas em áreas como saúde, educação e segurança

A estrada  servirá de tráfego para o  transporte coletivo gratuito no município
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A Secretaria de De-
senvolvimento Eco-
n ô m i c o  d o  E s t a d o 
de São Paulo (SDE), 
em parcer ia  com o 
Centro Paula Souza 
(CPS),  o  Banco In-
teramericano de De-
senvolvimento (BID) 
e o Itaú Educação e 
Trabalho, lançaram 
o aplicativo Seu Fu-
t u r o  N o v o t e c ,  q u e 
o f e r e c e  o r i e n t a ç ã o 
profissional a jovens 
de todas as idades, 
especialmente alunos 
da rede pública de en-
sino, sobre carreiras 
na área de Tecnolo-
gia da Informação e 
Comunicação (TIC). 
Com design simples e 
intuitivo, o app pode 
ser baixado gratui-
tamente nas versões 
Android e IOS.

Prática e atraente, 
a ferramenta preten-
de auxiliar os estu-
dantes  a  encontrar 
a profissão que mais 
combina com seu in-
teresse e visão de fu-
turo. É possível ter 
acesso às diferentes 
modalidades de cur-

sos,  que vão desde 
qualificação profis-
sional, Ensino Técni-
co modular ou inte-
grado ao Médio, ofe-
recidos pelas Escolas 
Técnicas  Estaduais 
(Etecs) ,  ao  Ens ino 
Superior das Facul-
dades de Tecnologia 
do Estado (Fatecs).

Desenvolvido com 
a colaboração de es-
tudantes do Ensino 
Médio da Secretaria 
da Educação do Es-
t a d o  d e  S ã o  P a u l o 
(Seduc) e do CPS, o 
app oferece um quiz 
vocacional, indicando 
a personalidade que 
combina  mais  com 
cada perfil: realista, 
investigativo, artís-
tico, social,  empre-
endedor ou conven-
cional. Na sequência, 
são apresentadas as 
áreas de tecnologia 
com maior aderência 
aos interesses do jo-
vem. Nesta primeira 
fase, as carreiras es-
tão detalhadas com 
indicações de cursos 
s o b r e  t e m a s  c o m o 
banco de dados, big 

data, ciência de da-
dos, computação em 
nuvem, desenvolvi-
mento de software, 
redes  de  computa-
dores e segurança da 
informação.

O usuário vai co-
nhecer a fundo as tri-
lhas profissionais de 
cada área e as com-
petências necessárias 
para ser bem-suce-
dido. Também estão 
à disposição vídeos 
c o m  d e p o i m e n t o s , 
i n f o r m a ç õ e s  s o b r e 
empregabilidade, sa-
lários e indicações de 
cursos.

Setor em alta
A escolha pelo se-

t o r  d e  T I C  s e  d e u 
pelo  al to  índice  de 
contratações nos úl-
timos anos. Um es-
t u d o  d i v u l g a d o  n a 
semana passada pela 
Associação Brasileira 
das Empresas de Tec-
nologia da Informa-
ção e  Comunicação 
( B r a s s c o m )  i n d i c a 
que a demanda atual 
é  de 159 mil  novos 
profissionais por ano 
e a remuneração é 2,5 

vezes maior que o sa-
lário médio nacional.

“Não faltam boas 
o p o r t u n i d a d e s  n o 
mercado de tecnolo-
gia e precisamos que 
os jovens conheçam 
bem as carreiras di-
g i ta is  no  momento 
de escolher seu fu-
turo profissional. O 
aplicativo Seu Futuro 
Novotec traz infor-
m a ç ã o  q u a l i f i c a d a 
para atrair o estudan-
te para essa área tão 
promissora”, destaca 
a secretária de Desen-
volvimento Econômi-
co, Patricia Ellen.

Para o secretário 
da  Educação ,  Ros -
sieli Soares, o apli-
cativo significa mais 
uma possibilidade de 
apoio aos estudantes 
que já focam sua aten-
ção para o mercado 
de trabalho. “O Ensi-
no Médio de São Pau-
lo passa pela trans-
formação de oferecer 
a chance de escolha 
dos aprofundamen-
tos curriculares, por 
meio dos itinerários 
formativos, para que 

a escola esteja mais 
alinhada aos desejos 
e faça mais sentido 
aos alunos”, afirma.

“Precisamos aca-
bar  com a ideia  de 
que é necessário ter 
um perfil muito espe-
cífico para trabalhar 
e m  t e c n o l o g i a .  H á 
espaço para diferen-
tes perfis, tanto para 
quem é mais intros-
pectivo quanto para 
quem é mais sociá-
vel, por exemplo. Por 
isso, o aplicativo traz 
o teste de interesses 
profissionais e rela-
ciona o resultado com 
as carreiras de tecno-
logia”, explica o co-
ordenador de Ensino 

Técnico, Tecnológico 
e Profissionalizante 
da SDE, Daniel Bar-
ros.

De acordo com a 
diretora-superinten-
dente do CPS, Laura 
Laganá, a transfor-
m a ç ã o  d i g i t a l  t e m 
sido uma das princi-
pais apostas das cor-
porações para apri-
morar a produção e 
ampliar  as  oportu-
nidades de emprego 
e renda. “Os cursos 
das Etecs e Fatecs são 
elaborados em parce-
ria com o setor pro-
dutivo e estão sem-
pre antenados com as 
novas demandas da 
sociedade”, ressalta.

O Governo de SP 
anunciou nesta quar-
ta-feira (8) que irá 
n o m e a r  o  p r o f e s -
sor Carlos Gilberto 
Carlotti Junior para 
e x e r c e r  o  c a r g o  d e 
reitor e a professora 
M a r i a  A r m i n d a  d o 
Nascimento Arruda 
para vice-reitora da 
Universidade de São 
P a u l o  ( U S P ) ,  c o m 
mandato de  quatro 
anos. A posse da nova 
gestão será realizada 
no dia 25 de janeiro 
de 2022.

“ T e n h o  o  p r a z e r 
d e  a n u n c i a r  a  n o -
m e a ç ã o  d o  m é d i c o 
neurocirurgião e pro-
fessor Carlos Gilberto 
Carlotti Júnior como 
novo reitor da USP a 
partir de 25 de janei-
ro de 2022. Ele foi o 
primeiro colocado na 
eleição realizada pela 
Universidade e terá 
um mandato de qua-
tro anos. Nomeamos 
t a m b é m  a  s o c i ó l o -
ga e professora Ma-
ria Arminda Arruda, 
como vice-reitora da 
Universidade de SP”, 
afirmou Doria

A chapa do profes-
sor Carlotti foi a mais 
votada, conquistando 
1.156 votos. Ele será o 

28º reitor na história 
da Universidade, fun-
dada em 1934.

“ A g r a d e c e m o s  a 
confiança do Gover-
nador João Doria em 
nossa capacidade e 
na opção feita pela 
Universidade de SP. 
T e m o s  c o n s c i ê n c i a 
d a  i m e n s a  r e s p o n -
s a b i l i d a d e  q u e  e s -
t a m o s  a s s u m i n d o , 
mas com humildade 
e  muita  d ispos ição 
para elevarmos ainda 
mais a excelência da 
nossa universidade. 
E s t a m o s  p r o p o n d o 
um novo pacto com 
a  s o c i e d a d e ,  t a n t o 
com o setor público 
quanto com o setor 
privado. A USP preza 
a ética, nós queremos 
um futuro que seja 
baseado no respeito e 
na dignidade no res-
peito à ciência. A USP 
vive e viverá”, disse o 
reitor.

A vice-reitora no-
meada Maria Armin-
da enfatizou a rele-
vância da Universi-
dade de SP não só no 
Brasil, mas em todo 
mundo. “A USP é a 
mais importante da 
América Latina, or-
gulho de SP e orgulho 
do Brasil. Esse com-

promisso que assu-
mimos é tornar a USP 
ainda mais relevante 
no contexto educa-
cional”, disse Maria.

O primeiro reitor 
da USP foi o professor 
da Faculdade de Di-
reito (FD), Reynaldo 
Porchat, e o primeiro 
vice-reitor, Antonio 
d e  A l m e i d a  P r a d o , 
docente da Faculdade 
de Medicina (FM). O 
atual reitor da USP é 
o professor da Poli, 
Vahan Agopyan.

Biografia
C a r l o s  G i l b e r t o 

Carlotti Junior é mé-
dico pela Faculdade 
de Medicina de Ri-
beirão Preto (FMRP), 
c o m  p r e m i a ç ã o  d e 
d e s t a q u e  n o  c u r s o 
clínico. É neurocirur-
gião,  formado pelo 
Hospital das Clínicas 
d a  F M R P  ( H C R P ) , 
e  e s p e c i a l i s t a  p e l a 
Sociedade Brasileira 
de Neurocirurgia. É 
mestre e doutor pela 
FMRP e professor ti-
tular do Departamen-
to de Cirurgia e Ana-
tomia da Faculdade. 
F o i  d i r e t o r  c l í n i c o 
do HCRP, diretor da 
FMRP e presidente 
da Fundação de Pes-
q u i s a s  M é d i c a s  d e 
Ribeirão Preto. Atu-
almente, é pró-reitor 
de Pós-Graduação da 
USP, cargo que ocupa 
desde 2016.

Maria Arminda do 
Nascimento Arruda é 
graduada em Ciências 
Sociais, mestre, dou-
tora e livre-docente 
em Sociologia, todos 
pela USP. É profes-
sora titular de Socio-
logia  na  Faculdade 
de Filosofia,  Letras 

e Ciências Humanas 
( F F L C H ) ,  o n d e  f o i 
diretora entre 2016 e 
2020. Foi pesquisa-
dora sênior do Insti-
tuto de Estudos So-
ciais  e  Pol í t icos  de 
São Paulo,  pró-rei-
tora de Cultura e Ex-
tensão Universitária 
da  USP no período 
de 2010 a 2015; e re-
presentante da Área 
de Sociologia junto 
à Capes e da área de 
C i ê n c i a s  H u m a n a s 
no Conselho Técni-
co-Científico da ins-
tituição. Atualmente, 
é  c o o r d e n a d o r a  d o 
Escritório USP Mu-
lheres.

Eleição
A  e l e i ç ã o  p a r a  a 

nova composição da 
reitoria da USP ocor-
reu de forma on-li-
ne no dia 25 de no-
vembro. A chapa USP 
Viva, formada pelos 
p r o f e s s o r e s  C a r l o s 
Gilberto Carlotti Ju-
nior e Maria Arminda 
do  Nascimento  Ar-
ruda, foi a mais vo-
tada na eleição para 
a  e s c o l h a  d o  n o v o 
reitor e da nova vi-
c e - r e i t o r a  d a  U S P , 
com 1.156 votos. Já 
a chapa Somos todos 
USP, formada pelos 
professores Antonio 
Carlos Hernandes e 
Maria Aparecida de 
Andrade Moreira Ma-
chado,  recebeu 795 
votos.

O s  m e m b r o s  d o 
Conselho Universi-
tário, dos Conselhos 
Centrais (Graduação, 
Pós-Graduação, Pes-
quisa e Cultura e Ex-
tensão Universitária) 
e das Congregações 
das Unidades e dos 

C o n s e l h o s  D e l i b e -
rativos de Museus e 
Institutos Especiali-
zados faziam parte do 
colégio eleitoral.

N o  t o t a l ,  a  e l e i -
ção contou com 2.121 
eleitores,  dos quais 
2.002 (94,4%) regis-
t r a r a m  s e u s  v o t o s . 
Cada eleitor poderia 
v o t a r  e m  a t é  d u a s 
chapas. Já os votos 
em branco totaliza-
ram 1.915 e, os nulos, 
69.

Uma das novidades 
do processo de elei-
ção foi  a  constitui-
ção de uma comissão 
formada por obser-
vadores  externos  à 
U n i v e r s i d a d e ,  q u e 
contou com três titu-
lares e um suplente, 
que acompanharam o 
sistema eletrônico de 
votação e totalização 
de votos.

Orçamento recorde 
para ciência e tecno-
logia em 2022

Em outubro, o Go-
vernador João Doria 
c o n f i r m o u  o  o r ç a -
mento recorde de R$ 
17 bilhões em 2022 
p a r a  U S P ,  U n e s p , 
Unicamp e  Fapesp, 
maior valor da histó-
ria já reservado para 
as instituições pelo 
Estado.

Em relação ao or-
ç a m e n t o  p r e v i s t o 
para as universidades 
estaduais em 2018, o 
aumento geral para 
o próximo ano é da 
ordem de 41%. Com o 
investimento recorde 
e m  c i ê n c i a ,  t e c n o -
logia  e  inovação,  o 
Governo do Estado 
garante que as ins-
tituições tenham re-
torno seguro às aulas 

presenciais em 2022 
e  i n v e s t i m e n t o  e m 
infraestrutura física 
e tecnológica.

“Este é o maior or-
çamento da história 
da ciência e tecnolo-
gia, R$2  bilhões para 
2022. Assim como a 
USP, que terá um or-
çamento de R$7,6 bi-
lhões, para continuar 
como referência não 
só na América Latina, 
mas para todo mun-
d o .  V a l e  r e s s a l t a r , 
compromisso com a 
l iderança feminina, 
temos pela segunda 
v e z  n a  h i s t ó r i a  d a 
USP uma vice-reitora 
mulher ,  professora 
Maria Arminda. Que 
sigamos respeitando 
a vida e a ciência”, 
afirmou a Secretária 
de Desenvolvimento 
Econômico, Patrícia 
Ellen.

Além disso, o Go-
vernador anunciou o 
repasse de R$ 1 bilhão 
para as universidades 
estaduais, como cré-
dito suplementar. O 
crédito neste ano será 
dividido conforme os 
critérios determina-
dos na distribuição 
de 9,57% do ICMS. 
A divisão prevê R$ 
525,6 milhões para a 
USP, R$ 245 milhões 
para  a  Unesp e  R$ 
229,4 milhões para 
a  U n i c a m p .  C o m  o 
investimento recorde 
e m  c i ê n c i a ,  t e c n o -
logia  e  inovação,  o 
Governo do Estado 
garante que as ins-
tituições tenham re-
torno seguro às aulas 
presenciais em 2022 
e  i n v e s t i m e n t o  e m 
infraestrutura física 
e tecnológica.

App Seu Futuro Novotec orienta estudantes 
sobre carreiras digitais

Governo de SP nomeia Carlos Gilberto 
Carlotti Junior como novo reitor da USP

Aplicativo oferece quiz vocacional ee informações sobre profissões e cursos gratuitos do CPS na área de TIC

Professor exercerá o cargo pelos próximos quatros anos; posse será realizada no dia 25 de janeiro de 2022
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Técnicos da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) ava-
liaram nesta quinta-feira 
(9), nos bastidores, que 
a exigência de quaren-
tena para quem chegar 
ao Brasil e não estiver 
vacinado vai desestimu-
lar o chamado “turismo 
antivacina” e, também, 
valorizar os imunizantes 
contra a Covid.

Nesta quinta, o gover-
no publicou no “Diário 
Oficial da União” uma 
portaria que determina 
quarentena de cinco dias 
para viajantes não vaci-
nados que chegarem por 
via aérea ao Brasil.

A adoção da medida 
foi proposta pela Anvisa. 
Nesta semana, contudo, 
o presidente Jair Bol-
sonaro distorceu a pro-

posta, afirmando que a 
agência queria “fechar o 
espaço aéreo” do país, e 
chamou o passaporte da 
vacina de “coleira”.

Fontes ouvidas pela 
GloboNews entendem 
que, antes da portaria, 
o Brasil se tornaria um 
“convite para negacio-
nistas”.

Agora, com a publi-
cação da portaria, essas 
fontes avaliam que os 
não vacinados deverão 
reprogramar viagens ao 
Brasil porque “ninguém 
quer quarentenar num 
país estranho”.

Valorização da vacina
Para técnicos da Anvi-

sa, uma das consequên-
cias diretas da portaria 
publicada nesta quinta-
-feira será a valorização 
da vacina contra a Covid.

A avaliação é que, 
mesmo após todo o des-
gaste político em torno 
do tema, a conclusão é 
que as portas do país 
estarão abertas para os 
vacinados. “Na prática, 
isso valoriza a vacina”, 
disse um técnico.

O presidente Jair Bol-
sonaro afirma com fre-
quência que não vai se 
vacinar, argumentando 
que quem teve Covid tem 
mais imunidade do que 
o vacinado. A comuni-
dade científica, contudo, 
recomenda a vacinação 
até mesmo para quem já 
teve a doença.

A razão para isso é 
que a vacinação produz 
uma imunização mais 
duradoura do que a re-
sultante de infecção na-
tural pela doença.

As regras publicadas 
nesta quinta-feira no 
“Diário Oficial” valem 
para brasileiros e estran-
geiros.

Nota
Leia íntegra da nota 

divulgada pela Anvisa 
sobre o tema:

Nota Anvisa: nova 
portaria de fronteiras - 
Portaria 661/2021

Aadoção do compro-
vante de vacina como 
ferramenta para con-
trole de entrada de via-
jantes no país é medida 
que alinha o Brasil a um 
movimento de alcance 
global e pavimenta ca-
minho para uma política 
de fronteiras guiada pela 
segurança sanitária.

A portaria publicada 
assume, no modal aé-
reo, a vacina como eixo 

central da nova política 
e mantém a exigência 
do teste negativo antes 
do embarque, disposi-
ções que espelham, em 
seu núcleo essencial, as 
recomendações da An-
visa, contidas na Nota 
Técnica n° 113/2021.

Em análise inicial, 
portanto, as regras esta-
belecidas para o modal 
aéreo reproduzem as 
orientações técnicas da 
Agência. No modal ter-
restre, há acolhimento 
do comprovante de va-
cina como mecanismo 
de controle de entrada, 
recomendação constan-
te da Nota Técnica nº 
112/21.

Contudo, a previsão 
de política de testagem 
antecipada para não va-
cinados é medida ao al-

cance e de competência 
do Ministério da Saúde, 
mediante avaliação do 
contexto epidemiológi-
co; medida que deve ser 
monitorada para avalia-
ção dos seus eventuais 
impactos.

A Anvisa reitera que 
as medidas de frontei-
ra devem ser reavalia-
das permanentemente 
e revistas a partir dos 
resultados alcançados e 
em razão da evolução do 
cenário epidemiológico.

No tema fronteiras, 
a Agência seguirá cum-
prindo as suas atribui-
ções nos termos da Lei 
nº 13.979/21, de asses-
soramento técnico fun-
damentado, sempre que 
provocada ou mesmo 
de ofício, apoiada em 
razões de saúde pública.

O presidente Jair 
Bolsonaro fez “mui-
to barulho por quase 
nada” na polêmica cria-
da por ele sobre a reco-
mendação da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para 
cobrança de passaporte 
da vacina na entrada 
de visitantes no Brasil, 
avaliam aliados do pre-
sidente da República 
no Centrão, grupo que 

dá sustentação política 
ao governo federal.

 
Brasil passa a exigir 

quarentena para via-
jantes não vacinados

Segundo esses alia-
dos, Bolsonaro torna 
sua vida mais difícil 
na eleição do próximo 
ano, pois não é nada 
“fácil” apoiar um presi-
dente que vive gerando 
crises que até podem 

fortalecer sua posição 
entre seus apoiadores, 
mas acabam desgas-
tando sua imagem no 
restante do eleitorado.

“Ele não vai se eleger 
com os votos apenas do 
seu eleitorado fiel”, diz 
um aliado do Centrão.

Na avaliação desses 
interlocutores, no caso 
da Anvisa, a portaria 
divulgada pelo governo 
acaba atendendo pra-

ticamente tudo o que 
a agência recomendou.

O Brasil vai cobrar 
o passaporte da vacina 
para que um visitan-
te entre, sem restri-
ções, no país. Só não 
vai proibir a entrada de 
quem não é vacinado, 
mas com a exigência 
de quarentena de cinco 
dias e teste negativo 
feito no país.

Ou seja,  segundo 

eles, o presidente pole-
mizou, deu declarações 
distorcidas sobre a re-
comendação da Anvisa, 
mas no final a portaria 
do governo atendeu aos 
objetivos da agência de 
criar regras sanitárias 
na entrada de estran-
geiros no Brasil.

Apesar de criticarem 
a postura do presiden-
te, líderes do Centrão 
vão seguir apoiando o 

governo. Afinal, estão 
usufruindo das benes-
ses de participarem 
da administração de 
Bolsonaro, por meio da 
distribuição de emen-
das parlamentares e 
ocupação de cargos em 
ministérios.

Benesses que vão 
vitaminar as candida-
turas de políticos do 
Centrão no ano que 
vem.

Quarentena desestimula turismo de não vacinados 
e valoriza vacina, dizem técnicos da Anvisa

Bolsonaro fez muito barulho por quase nada na 
polêmica com Anvisa, avaliam aliados

Agende sua visita.
R. Fabiano Pôrto, 85 – Jardim Nova Pinhal
(19) 3661-9444
escolachampagnat.com.br/pinhal

Na Escola Champagnat, acreditamos numa 
educação inovadora, com os melhores resultados 
e voltada para importantes valores. Aqui, seu filho 
desenvolve habilidades, como autonomia e trabalho 
em equipe, a partir de projetos, atividades de mão 
na massa e debates para resolução de problemas, 
sempre de forma colaborativa. Ele contará com:

●  Aprendizagem criativa;
●  Ensino forte em Língua Portuguesa e Matemática;
●  Tecnologia educacional em sintonia com o mundo;
●  Qualidade em educação para construir projetos
     de vida incríveis;
●  Convívio com projetos sociais;
●  Ações do Núcleo Pastoral;
●  E muitas outras vivências transformadoras.

formação
humana, digital e

transformadora.

Portaria publicada nesta quinta (9) no ‘Diário Oficial’ determina quarentena de cinco dias para viajantes não vacinados que chegarem 
por via aérea ao Brasil.



Jornal de Engenheiro Coelho, 13 de Dezembro de 20215

O Governo de SP 
anunciou, nesta quar-
ta-feira (8), a doação 
de um total de 400 mil 

doses da vacina contra 
influenza para a Prefei-
tura do Rio de Janeiro. 
O pedido da Secretaria 

Municipal de Saúde foi 
encaminhado ontem 
ao Instituto Butantan. 
A capital fluminense 
enfrenta surto de gri-
pe e as doses doadas 
pelo Governo de SP vão 
possibilitar a retomada 
da campanha de vaci-
nação.

“O Governo de SP, 
por meio do Institu-
to Butantan, vai doar, 
nessa semana, 400 mil 
doses da vacina contra 
a Gripe para a cidade 
do Rio de Janeiro. O 

esforço tem objetivo 
de amenizar o surto 
da doença que atinge 
a população carioca”, 
destacou Doria. “Um 
país unido vence toda 
e qualquer batalha”, 
completou.

As doses serão en-
tregues  ao  prefe i to 
Eduardo Paes. Ele se 
posicionou nas redes 
sociais em agradeci-
mento. A doação está 
sendo real izada em 
razão da omissão do 
Governo Federal, que 

ignorou duas solicita-
ções, de 150 mil e 250 
mil doses, já feitas pelo 
município do Rio de 
Janeiro.

Apesar do surto de 
gripe enfrentado pelos 
cariocas, a campanha 
de vacinação está sus-
pensa na cidade por 
falta de doses. A ex-
pectativa é de que a 
imunização possa ser 
retomada com a chega-
da da nova remessa do 
imunizante desenvol-
vido e produzido pelo 

Instituto Butantan.
A Prefeitura do Rio 

de Janeiro solicitou as 
doses ao IB por meio de 
ofício, que foi assina-
do por Daniel Soranz, 
Secretário Municipal 
de Saúde, e entregue 
ontem na sede do Insti-
tuto Butantan. No mes-
mo dia, o Governador 
João Doria autorizou 
a doação e o Instituto 
já providenciou a se-
paração das vacinas. A 
carga está embalada e 
pronta para transporte.

O Governo de  SP 
anunciou, nesta quarta-
-feira (8), a doação de um 
total de 400 mil doses da 
vacina contra influenza 
para a Prefeitura do Rio 
de Janeiro. O pedido da 
Secretaria Municipal de 
Saúde foi encaminhado 
ontem ao Instituto Bu-
tantan. A capital flumi-
nense enfrenta surto de 
gripe e as doses doadas 
pelo Governo de SP vão 
possibilitar a retomada 
da campanha de vacina-
ção.

“O Governo de SP, por 
meio do Instituto Butan-
tan, vai doar, nessa sema-
na, 400 mil doses da va-
cina contra a Gripe para a 
cidade do Rio de Janeiro. 

O esforço tem objetivo de 
amenizar o surto da do-
ença que atinge a popu-
lação carioca”, destacou 
Doria. “Um país unido 
vence toda e qualquer 
batalha”, completou.

As doses serão entre-
gues ao prefeito Eduardo 
Paes. Ele se posicionou 
nas redes sociais em agra-
decimento. A doação está 
sendo realizada em razão 
da omissão do Gover-
no Federal, que ignorou 
duas solicitações, de 150 
mil e 250 mil doses, já 
feitas pelo município do 
Rio de Janeiro.

Apesar do surto de 
gripe enfrentado pelos 
cariocas, a campanha de 
vacinação está suspensa 

na cidade por falta de 
doses. A expectativa é de 
que a imunização possa 
ser retomada com a che-
gada da nova remessa do 
imunizante desenvolvido 
e produzido pelo Institu-
to Butantan.

A Prefeitura do Rio de 
Janeiro solicitou as doses 
ao IB por meio de ofício, 
que foi assinado por Da-
niel Soranz, Secretário 
Municipal de Saúde, e 
entregue ontem na sede 
do Instituto Butantan. No 
mesmo dia, o Governador 
João Doria autorizou a 
doação e o Instituto já 
providenciou a separação 
das vacinas. A carga está 
embalada e pronta para 
transporte.

Saúde

SP fará doação de 400 mil doses contra gripe para 
prefeitura do Rio de Janeiro

SP bate recorde de aplicação de doses adicionais com 
1,1 milhão de vacinas contra Covid
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GUSTTAVO LIMA • ZÉ VAQUEIRO • FELIPE ARAÚJO • ZÉ NETO & CRISTIANO  
OS BARÕES DA PISADINHA • DENNIS • JORGE & MATEUS • JOÃO GOMES  
JETLAG • HENRIQUE & JULIANO • GUSTAVO MIOTO • PEDRO SAMPAIO
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2021

O FESTIVAL
DO ANO

Entre ontem e hoje, mais de meio milhão de pessoas recebeu a dose adicional; ainda há 3,4 milhões de pessoas que ainda não tomaram 
a 2ª dose
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O zagueiro Thales se 
despediu do Guarani 
na noite desta quarta-
-feira e foi anunciado 
pelo Operário-PR, clu-
be que também está na 
Série B do Brasileiro.

 
Pelas redes sociais, 

ele publicou um vídeo 
e anunciou o encerra-
mento do ciclo no Bu-
gre. O jogador também 
fez agradecimentos à 
torcida alviverde.

“Hoje encerro meu 
ciclo profissional com 
o Guarani. Fico feliz 
demais por ter vestido 

essa camisa tão pesada 
que é a do Bugre. Fi-
cam aqui muitas lem-
branças dos momentos 
que passamos, muitas 
dificuldades no cami-
nho,  mas  consegui-
mos passar por todas 
elas. Não conseguimos 
o objetivo principal 
- que era o acesso à 
Série A - mas lutamos 
até o final. O torcedor 
pode ter certeza que 
não faltou dedicação e 
comprometimento de 
nossa parte.

Gostar ia  de  fazer 
um agradecimento es-

pecial  à  torcida bu-
grina, que sempre me 
apoiou. Vocês vão ficar 
guardados sempre na 
minha memória! Além 
disso, agradecer a todo 
o staff do clube que, 
desde quando cheguei, 
me deu todo apoio. Foi 
um orgulho vestir  o 
verde e branco! Mas a 
vida é assim, ciclos se 
encerram para novos 
começarem. Aqui fica 
todo meu respeito e 
grat idão  pelo  c lube 
Guarani! Até breve!”

O contrato de Tha-

les com o Guarani ter-
minou no dia 30 de no-
vembro, mas o zaguei-
ro tinha demonstrado 
interesse em renovar 
para 2022.

O  g e  a p u r o u  q u e 
a renovação não foi 
concretizada pelo fato 
de jogador e clube não 
terem chegado a um 
acordo em relação a 
valores.

Ele fez 38 jogos na 
t e m p o r a d a .  F o r a m 
cinco no Campeonato 
Paulista e 33 na Série 
B do Campeonato Bra-
sileiro.

Punido no GP da Ará-
bia Saudita no último 
domingo com 5s por ul-
trapassar Lewis Hamil-
ton fora da pista e mais 
10s por frear de modo 
errático e fazer com que 
o rival batesse nele, Max 
Verstappen não acha que 
as sanções que recebeu 
na prova foram justas. Na 
última coletiva da tempo-
rada nesta quinta-feira, o 
holandês soltou o verbo e 
confessou se ver alvo de 
tratamento diferenciado 
na F1.

- As coisas não se apli-
cam a todos aqui. O que 
eu fiz pra me defender, 
dois outros caras também 
fizeram, mas não recebe-
ram punição. Então, eu 
não entendo, pensei que 
estivesse só correndo de 
forma dura. O que eu fiz 
não mereceu nenhuma 
penalidade; as outras 
pessoas que fizeram o 
mesmo não receberam 
nada, mas claro que só eu 
que sou punido - dispa-
rou o piloto da RBR.

●	 VOANDO BAIXO: 
Raio-x do brake test de 
Verstappen em Hamilton

 
O piloto da RBR ter-

minou em segundo lu-
gar na prova do último 
domingo, no Circuito 
de Jeddah. Ele chegou 
a assumir a liderança da 
corrida, beneficiado por 
uma bandeira vermelha 
que o permitiu trocar os 
pneus sem perder a po-
sição que herdou no pit 
stop de Hamilton, mas 
se envolveu em uma série 
de lances polêmicos com 
o piloto da Mercedes que 
renderam punições ao 
longo da prova.

Antes de ser ultrapas-
sado nas últimas voltas da 
corrida pelo rival, Versta-
ppen passou o piloto da 
Mercedes por fora da pis-
ta na primeira relargada e 
teve que partir do terceiro 
lugar no segundo reinício 
da prova. Depois de sair 
da pista novamente, ele 
freou de modo considera-

do errático pelos comis-
sários, levando Hamilton 
a bater em sua traseira.

- Outras pessoas fazem 
exatamente a mesma coi-
sa e não ganham nada, 
porque nós dois estáva-
mos fora do caminho, 
fora da linha branca na 
Curva 1, mas de alguma 
forma eles julgaram que 
era minha culpa, o que eu 
não concordo - justificou 
Verstappen.

O holandês já não vi-
nha escondendo sua insa-
tisfação desde a bandei-
rada em Leddah. Após a 
corrida, ele declarou que 
o desfecho da prova foi 
“inacreditável” e recla-
mou do excesso de puni-
ções que vê na Fórmula 
1 atual.

 
Chefe de Max na RBR, 

Christian Horner adotou 
discurso semelhante, ar-
gumentando que o “ex-
cesso” de regras na cate-
goria limita a disputa. A 
corrida do holandês no 

entanto, acendeu o aler-
ta de Toto Wolff, chefe 
da Mercedes, e também 
do diretor de provas da 
Federação Internacional 
do Automobilismo (FIA), 
Michael Masi, que refor-
çou as regras para “con-
dutas antidesportivas” na 
decisão do título.

- Para ser honesto, a 
única coisa que peço é 
que seja justo para to-
dos, e claramente não é o 
caso no momento. Como 
eu disse, não acho que 
errei. Não é errado para 
os outros, então por que 
eu deveria mudar quan-
do outros podem correr 
assim? Todos deveriam 
ter condição pra correr 
assim. No final do dia, 
sempre haverão críticas. 
Mas é injusto que eu seja 
tratado de forma dife-
rente dos outros pilotos. 
Claramente, outros pilo-
tos podem se safar e eu 
não - desabafou o piloto 
da RBR.

Tudo em jogo
A vitória de Hamilton 

na Arábia Saudita o dei-
xou empatado em 369,5 
pontos com Verstappen 
no campeonato. A possi-
bilidade de uma colisão 
em Abu Dhabi é conce-
bida após as disputas 
duras entre a dupla, mas 
o holandês da RBR mini-
mizou as preocupações.

- Como piloto, você 
não pensa nessas coisas. 
Você vai a um fim de 
semana e quer só fazer o 
melhor que pode. Natu-
ralmente, a mídia começa 
a dizer essas coisas, então 
não tenho muito o que co-
mentar sobre isso. Só sei 
que chego aqui visando 
dar o meu melhor, e estar 
da melhor forma possível 
para tentar vencer neste 
fim de semana. Sei o que 
está no regulamento es-
portivo, ninguém precisa 
ser lembrado disso.

 
A decisão do campe-

onato será histórica em 
uma temporada que en-
trou para a história da 
F1, já que um título não é 

decidido na última prova 
com os dois pilotos em-
patados em pontos desde 
1974, quando Emerson 
Fittipaldi e Clay Regaz-
zoni se enfrentaram em 
Watkins Glen.

- Nós dois estamos 
aqui para vencer e fare-
mos de tudo por isso, o 
que for necessário em 
termos de pontos. Corr-
remos muito bem o ano 
todo e fizemos um grande 
show para todos, então 
espero que possamos 
fazer o mesmo aqui - con-
cluiu Verstappen.

●	 Confira a classifi-
cação atualizada do cam-
peonato

No caso de abandono 
da dupla, é Max quem 
leva a melhor pelo cri-
tério de desempate de 
vitórias - o piloto da RBR 
possui nove contra oito 
triunfos de Hamilton. Da 
decisão, a F1 pode conhe-
cer neste domingo seu 
primeiro octacampeão da 
história, ou seu primeiro 
campeão holandês.

Além de ser ídolo e 
um dos principais ati-
vos da Ponte Preta, o 
goleiro e capitão Ivan 
também continua sendo 
um dos assuntos mais 
comentados dentro dos 
corredores do Majestoso 
por conta de dúvidas em 
relação a quem são os de-
tentores de seus direitos 
econômicos e quanto a 
Alvinegra efetivamente 
receberia em caso de ven-
da do atleta.

Para esclarecer as 
principais dúvidas, o ge 
preparou uma sequência 
de perguntas e respostas 
sobre a atual situação do 
jogador dentro do clube. 
Confira abaixo:

Quem é dono dos di-
reitos econômicos de 
Ivan?

A Ponte Preta é dona 
de 100% dos direitos do 
goleiro. O que causa con-
fusão é que, no caso de 
uma eventual venda de 
Ivan, parte do valor da 
negociação já está com-
prometida para o paga-
mento de dívidas. Ou 
seja, a Macaca não ficará 

com o total do montante 
pago para que o atleta 
deixe o clube. No entan-
to, comprometimento do 
valor de venda é diferente 
de direitos econômicos.

Se não fosse dona de 
todos os direitos econô-
micos de Ivan, a Ponte 
nem teria autonomia para 
decidir sobre o futuro do 
atleta, se vai negociar e 
por quanto vai negociar, e 
não contaria com a venda 
do goleiro como uma das 
principais alternativas 
para melhorar o fluxo 
de caixa do clube. Além 
disso, os direitos só po-
deriam ser do clube ou 
do próprio jogador, de 
acordo com a regra deter-
minada pela Fifa.

O comprometimento 
de parte do valor da ven-
da foi uma consequência 
da má situação econômi-
ca da Ponte Preta. O que 
acontece é que gestões 
diferentes do clube fize-
ram empréstimos dando 
parte do valor da venda 
de Ivan como garantia, 
o que gerou uma espécie 
de congelamento de um 

percentual do dinheiro 
no caso da negociação 
futura.

Então, como é a di-
visão do percentual em 
caso de venda?

Essa resposta ainda 
não está totalmente de-
finida porque o valor das 
dívidas pode mudar de 
acordo com o tempo. 
Entretanto, em junho, 
o presidente da Maca-
ca, Sebastião Arcanjo, o 
Tiãozinho, esclareceu, 
inclusive em reunião do 
Conselho Deliberativo, 
que, à época, a divisão do 
montante de uma suposta 
venda seria de 60% para 
a Ponte e 40% para o pa-
gamento de dívidas.

Então, na prática, 
quando vender Ivan, a 
Macaca ficará com 60% e 
terá de passar os valores 
correspondentes para 
quitar tais dívidas até 
atingir os 40% atuais, 
mas esses números po-
dem mudar quando uma 
negociação efetivamente 
se concretizar. Por isso, 
várias administrações da 
Ponte chegaram a tratar o 

goleiro como um “cheque 
especial” do clube.

 
Existe uma ação judi-

cial?
Sim. Em setembro de 

2020, a Justiça do Traba-
lho deu decisão favorável, 
em primeira instância, a 
uma ação movida contra 
a Ponte pelo ex-zagueiro 
Rodrigo, referente ao 
jogo em que ele foi ex-
pulso, contra o Vitória, 
na Série A de 2017, que 
sacramentou o rebaixa-
mento do clube à segunda 
divisão.

Na ocasião, o juiz de-
terminou o bloqueio de 
100% do que a Ponte re-
ceberia de cota de trans-
missão de TV junto à CBF 
e também os créditos de 
uma eventual transfe-
rência de Ivan. Segundo 
a advogada da Ponte, 
Talita Garcez, a Alvinegra 
conseguiu recorrer da 
decisão.

- Reduzimos o blo-
queio da cota de 100% 
para 5%. Em relação aos 
direitos econômicos do 
Ivan, não havia uma de-

cisão judicial que de-
terminasse o bloqueio. 
O que havia era que se 
houvesse alguma tran-
sação entre o atleta Ivan 
e outro clube deveria ser 
noticiado no processo e 
eventual crédito dessa 
negociação ficaria retido 
até o limite do valor da 
execução. Mas os direitos 
econômicos e o poder de 
negociação permanecem 
100% com o clube - disse 
a defensora ao site oficial 
do clube.

Como está a situação 
de Ivan em relação às 
negociações?

Se não tivesse sofrido 
uma lesão ligamentar no 
punho direito em setem-
bro de 2020, que o fez 
ficar oito meses fora dos 
gramados, inclusive pas-
sando por uma cirurgia, 
Ivan provavelmente não 
estaria mais no Majes-
toso.

Antes de se machucar, 
o goleiro era a princi-
pal referência técnica da 
equipe, distribuía “mila-
gres” embaixo do gol jogo 
após jogo e despertou 

o interesse de equipes 
da Série A e também do 
exterior, além das con-
vocações para a seleção 
olímpica e principal.

Sem jogar parte de 
2021, o goleiro enfrentou 
um dos anos mais difíceis 
da sua carreira e os rumo-
res pelas negociações es-
friaram. Identificado com 
o clube, o capitão voltou 
a atuar com a Série B do 
Campeonato Brasileiro 
em andamento e ajudou 
a Macaca a se livrar do 
rebaixamento. No total, 
Ivan, que está há oito 
anos na Alvinegra, fez 26 
jogos na competição.

Com contrato até abril 
de 2023, Ivan afirmou ao 
ge na última semana que 
está focado na Macaca 
e não recebeu nenhuma 
informação da Ponte so-
bre propostas de outras 
equipes. Na cabeça da 
diretoria, a chance de 
vender Ivan existe e aju-
daria muito os cofres do 
time para 2022, mas será 
preciso sentar com a pro-
posta na mesa e avaliar se 
a negociação é viável.

Titular do Guarani na Série B, zagueiro Thales se 
despede do clube pelas redes sociais

Verstappen se queixa de tratamento injusto na F1 
após punições

00% dos direitos da Ponte, ação de bloqueio e 
comprometimento pós-venda: entenda a situação de Ivan

Jogador fez 38 partidas pelo Bugre na temporada; destino é o Operário-PR

Holandês da RBR defendeu sua conduta no GP da Arábia Saudita, no último domingo, quando foi punido por ganhar vantagem fora da pista e por 
frear de modo errático: “Claro que só eu que sou punido”

Reportagem do ge preparou uma sequência de perguntas e respostas para esclarecer as principais dúvidas sobre o goleiro, considerado o 
maior ativo do atual elenco da Macaca
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Estação Luz do Metrô recebe mostra 
fotográfica UNI

SP anuncia R$ 40 milhões para expansão do 
Museu da Diversidade Sexual

A  E s t a ç ã o  L u z , 
na Linha 1- Azul do 
Metrô, recebe deste 
o último dia 7 a ex-
posição  fotográf ica 
UNI, no mezanino da 
estação. São 12 ima-
gens assinadas pelo 
fotógrafo Alexandre 
Orion,  prof iss ional 
conhec ido  interna -
c i o n a l m e n t e  e  q u e 
em 2022 completa 30 
anos de atuação no 
mundo artístico.

A técnica de Alex-

andre Orion cria uma 
silhueta iluminada em 
cada um dos retratos 
e  desta forma mos-
tra como a luz, além 
de ser importante no 
trabalho fotográfico, 
p o d e  s e r  p e r s o n a l -
izada e realçar o fo-
tografado. A escritora 
Maria Adelaide Ama-
ral e a cineasta Tata 
Amaral são duas das 
p e r s o n a l i d a d e s  r e -
tratadas.

A  e x p o s i ç ã o  f o -

tográfica pode ser vis-
itada todos os dias das 
4h40 à meia-noite até 
o dia 10 de janeiro de 
2022. Depois da es-
tação Luz, a exposição 
U N I  s e r á  m o n t a d a 
na  e s t aç ão  Al t o  d o 
Ipiranga, da Linha 2- 
Verde.

P a r a  q u e m  t e m 
i n t e r e s s e  e m  c o n -
hecer  este  trabalho 
mas não circula pelo 
sistema metroviário, 
o Metrô disponibiliza, 

por meio do programa 
LINHA DA CULTURA, 
o link

https://biblioteca.
metrosp.com.br/in-
dex.php/ptbr/linha-
da-cultura/359-linha-
visuais/1075-uni

serviço
E x p o s i ç ã o  F o -

tográfica UNI 
L o c a l :  E s t a ç ã o 

Luz, Linha 1- Azul (Ja-
baquara-Tucuruvi) , 
mezanino área paga

P e r í o d o :  7  d e 
dezembro de 2021 a 
10 de janeiro de 2022

H o r á r i o  p a r a 
v i s i t a ç ã o :  4 h 4 0  à 
meia-noite

Link  para  v is i ta 
virtual: https://bib-
lioteca.metrosp.com.
br/index.php/ptbr/
linha-da-cultura/359-
l inha-visuais/1075-
uni

Metrô homenageia 
130 anos da Aveni-
da Paulista com ex-
posição de aquarelas

Mostra de imagens 
retrata  as  obras  de 
construção das 3 es-
tações  de  metrô  na 
avenida

A  m a i s  f a m o s a 
avenida de São Paulo 
receberá uma home-
nagem do Metrô para 
c e l e b r a r  s e u s  1 3 0 
anos. A partir desta 
quarta-feira (8), a es-
tação Trianon-Masp 
(Linha 2-Verde) re-
cebe a exposição “O 
Metrô nos 130 anos 
da Avenida Paulista”, 
que ficará em cartaz 
até 31 de janeiro, re-
tratando o período de 
construção das três 
estações de metrô de-
sta via.

 
S ã o  2 0  i m a g e n s 

em aquarelas de au-
toria da artista plásti-
c a  D i a n a  D o r o t h é a 
Danon, que registrou 
particularidades das 
obras  c iv i s  das  es-
t a ç õ e s  B r i g a d e i r o , 
Trianon-Masp e Con-
solação,  no período 
de 1987 – quando foi 
iniciada a construção 
–  a  1991  –  quando 
foram abertas. Curio-
samente, algumas das 
a qu a re l a s  e x p o s t a s 
estiveram presentes 
no aniversário de 100 
anos da Paulista.

O registro artístico 

da construção abrange 
os trabalhadores da 
obra, o chão de barro 
pelas escavações, ci-
mento, areia, máqui-
nas e equipamentos, 
tentando humanizar o 
trabalho pesado pou-
co visto e trazendo às 
pessoas um pouco da 
noção do que aconte-
cia no subterrâneo de 
uma das  pr incipais 
vias públicas da capi-
tal paulista.

A mostra também 
relembra a  part ic i -
p a ç ã o  h i s t ó r i c a  d o 
Metrô na avenida e 
sua importância, pro-
porcionando acessibi-
lidade a esse corredor 
cultural e de negócios, 
através de suas três 
estações em um tre-
cho de mais de 2,8 km 
de extensão da Linha 
2-Verde, que permite 
conexão com todas as 
regiões de São Paulo.

serviço
E x p o s i ç ã o  “ O 

Metrô nos 130 anos 
da Avenida Paulista”

Data: de 8/12/21 a 
31/01/22

Local: Estação Tri-
anon-Masp |  Linha 
2-Verde

O Governador João 
Doria anunciou nesta 
segunda-feira (6) um 
investimento total de 
R$ 40 milhões para 
ampliação do Museu 
da Diversidade Sexual 
e entrega de dois novos 
museus para o próximo 
ano na capital. O Museu 
da Diversidade Sexual 
– primeiro equipamen-
to cultural da América 
Latina dedicado à co-
munidade LGBTQI+ 
– terá o espaço e a ca-
pacidade ampliados. 
Além disso, o Governo 
de SP vai criar o Museu 
das Favelas e o das Cul-
turas Indígenas, que se 
somarão aos outros 21 
em atividade em todo 
estado.

“Aqui a Cultura é 
tratada com seriedade 
e respeito. O Governo 
de SP vai investir R$ 
40 milhões na ampli-
ação do Museu da Di-
versidade e na criação 
de dois novos museus 
para entrega em 2022. 
O Museu da Diversi-
dade será ampliado, 
modernizado e receberá 
novos equipamentos, 
ampliando o potencial 
de frequência e os va-
lores de legitimidade 
daquilo que representa 
o museu, que se destina 
a todos, e não apenas à 
comunidade LGBTQI+. 
Ele enfatiza o respeito à 
diversidade e a inclusão 
deste segmento na nos-
sa sociedade”, destacou 
Doria.

O Museu da Diver-
sidade Sexual receberá 
investimento de R$ 9 
milhões para as obras 
de ampliação, que vão 
resultar em um espaço 
cinco vezes maior do 
que o atual. Com o pro-

jeto de extensão, a área 
na Estação República 
do Metrô, no coração da 
capital, aumentará de 
100 m² para 540 m² e o 
novo espaço subirá tam-
bém para a superfície. 
A expansão permitirá a 
realização de exposições 
multimídia de longa du-
ração, exposições tem-
porárias e eventos, um 
Centro de Referência e 
outro de Empreendedo-
rismo, café e loja.

 
O  Museu  da  Di -

versidade Sexual foi 
criado em 2012 e, no 
ano de 2020, durante 
a pandemia, quando as 
instituições culturais 
tiveram de migrar para 
o mundo virtual, foi o 
segundo mais procura-
do, com 2,3 milhões de 
acessos, atrás apenas 
da Pinacoteca. As novas 
atrações vão fomentar 
ainda mais a missão do 
espaço, que é promover 
o resgate histórico, a 
transformação social e o 
desenvolvimento pleno 
do segmento, garantir 
visibilidade e reforçar 
a potência e o protago-
nismo da comunidade 
LGBTQI+. O início da 
implantação será em 
janeiro e a inauguração 
está marcada para julho 
de 2022.

Museu das Favelas
O Museu das Fave-

las nasce com a missão 
de articular, preservar e 
comunicar as potências 
das favelas paulistas e 
brasileiras: histórias e 
memórias de resistência 
e resiliência das comu-
nidades, patrimônios 
culturais, produções 
artísticas, intelectuais, 
tecnológicas e científi-
cas. A unidade contará 

com a parceria da Cen-
tral Única das Favelas 
(Cufa) e tem investi-
mento previsto de R$ 
15 milhões.

 
L o c a l i z a d o  n o 

P a l á c i o  d e  C a m p o s 
Elíseos, na região cen-
tral de São Paulo, o eq-
uipamento contará com 
uma área de 8.208 m², 
que será dividida em 
espaços para exposição 
multimídia interativa 
de longa duração, ex-
posições temporárias, 
Centro de Referência 
(biblioteca digital, au-
ditório, pesquisas, es-
tudos e conferências), 
Centro de Empreend-
edorismo (coworking, 
formação e capacitação, 
aceleração de start-
ups), eventos, café e 
loja (comércio de pro-
dutos produzidos pe-
los próprios colabora-

dores). A abertura será 
em junho de 2022.

Museu das Culturas 
Indígenas

P r i m e i r o  m u s e u 
feito e conduzido por 
indígenas no estado de 
São Paulo, o Museu das 
Culturas Indígenas será 
uma vitrine da força cri-
ativa das comunidades. 
Instalado no Complexo 
Baby Barioni, ao lado do 
Parque Água da Branca, 
o edifício terá sete an-
dares, com 200m² cada, 
totalizando 1.400m² de 
área total. Haverá es-
paço para exposições de 
longa e curta duração, 
centros de pesquisa e 
referência, auditório, 
administrativo e reserva 
técnica.

 
Com investimento 

de R$ 14 milhões, o eq-
uipamento contará com 
a parceria do Instituto 

Maracá e de diversas 
lideranças indígenas, 
que estão participan-
do de sua concepção e 
se manterão presentes 
após a inauguração. A 
abertura está programa-
da para março de 2022, 
com uma exposição in-
augural em homenagem 
a Jaider Esbell (1979-
2021), artista brasileiro 
e um ativista dos dire-
itos indígenas, que foi 
destaque da 34ª Bienal 
de São Paulo e faleceu 
precocemente, aos 42 
anos, no mês passado.

Rede de museus
O Governo de SP 

possui um total de 20 
museus em atividade 
– sendo 16 na capital 
e quatro no interior e 
no litoral, e os novos 
anúncios fazem parte 
do plano de expansão 
da rede. No total, há 
oito projetos já real-

izados ou em curso e 
mais 13 em fase de ex-
ecução. A ampliação do 
Museu da Diversidade 
Sexual e criação dos 
novos museus reforça 
o compromisso de São 
Paulo com a promoção 
da cultura e preservação 
da memória.

Os três equipamen-
tos receberão inves-
timentos públicos e 
privados e estão em 
processo de convocação 
pública para adminis-
tração dos espaços, sob 
o modelo de gestão por 
organizações sociais 
de cultura. A criação e 
ampliação dos museus 
têm curadoria de Mar-
cello Dantas, museólogo 
e documentarista com 
mais de 30 anos de car-
reira. É de Dantas, por 
exemplo, a concepção 
do Museu da Língua 
Portuguesa.

São 12 imagens assinadas pelo fotógrafo Alexandre Orion, em exposição até o dia 10 de janeiro de 2022

Investimento será direcionado também à criação de dois novos equipamentos, o Museu das Culturas Indígenas e Museu das Favelas



Jornal de Engenheiro Coelho, 13 de Dezembro de 20218 Opinião - Entrevista

Entrevista
IPO aumenta fortuna de 

fundadores do Nubank; veja 
quem são eles

O  N u b a n k  e s -
tre ia  nesta  quin-
t a - f e i r a  ( 9 )  n a 
B o l s a  d e  V a l o r e s 
de  Nova York.  E, 
além de fazer com 
que o banco digi-
tal se torne o mais 
valioso da América 
Latina, faz crescer 
a fortuna dos seus 
fundadores, David 
V e l e z  e  C r i s t i n a 
Junqueira.

C o m  a s  a ç õ e s 
vendidas a US$ 9, 
o Nubank passou 
a valer US$ 41,55 
bilhões – e  Velez 
e  Junqueira ,  que 
continuarão a de-
t e r  g r a n d e  p a r t e 
d o  b a n c o  ( i n c l u -
indo 75% do capi-
tal votante), ficam 
ainda mais ricos.

●	 C o m p a r t i l h e 
e s s a  n o t í c i a  p o r 
WhatsApp

●	 C o m p a r t i l h e 
e s s a  n o t í c i a  p o r 
Telegram

D a v i d  V e l e z 
–  q u e  j á  d e t i n h a 
U S $  5 , 2  b i l h õ e s , 
s e g u n d o  a  l i s t a 
de  bi l ionários  da 
Forbes – deve pas-
sar a deter quase 
U S $  9  b i l h õ e s  a 

mais.  Já  Crist ina 
J u n q u e i r a  p o d e 
ver seu patrimônio 
crescer em US$ 1 
bilhão.

Leia também:
●	 Educação f i-

n a n c e i r a :  c o m o 
começar a investir 
em criptomoedas

●	 I P O  d o 
Nubank: veja per-
guntas e respostas

David Vélez
C o l o m b i a -

n o ,  V é l e z  c o n t a 
e m  c a r t a  a o s  i n -
v e s t i d o r e s  q u e , 
e m  2 0 1 2 ,  e n t r o u 
e m  u m a  a g ê n c i a 
bancár ia  no  Bra-
sil  para abrir uma 
conta. Por ser es-
t r a n g e i r o ,  a  b u -
rocracia para isso 
foi imensa – e ele, 
que  diz  ter  entre 
suas primeiras ex-
periências de tra-
balho a fábrica de 
botões do próprio 
pai na Costa Rica 
–  v i u  a l i  u m a 
o p o r t u n i d a d e  d e 
empreender.

A n t e s  d a 
f u n d a ç ã o  d o 
N u b a n k ,  n o  e n -
t a n t o ,  V é l e z  f o i 

sóc io  da  Sequoia 
C a p i t a l  ( u m  d o s 
a t u a i s  i n v e s t i -
dores do Nubank), 
G o l d m a n  S a c h s , 
Morgan Stanley e 
General Atlantic.

O  e x e c u t i v o  é 
e n g e n h e i r o ,  c o m 
m e s t r a d o  p e l a 
u n i v e r s i d a d e  d e 
Stanford, nos Es-
tados Unidos.

Em 2013,  fun-
dou o Nubank jun-
to a Cristina Jun-
q u e i r a  e  E d w a r d 
W i b l e ,  c o m  u m 
único produto: um 
c a r t ã o  d e  c r é d i -
t o  M a s t e r c a r d , 
cujo uso era total-
mente controlado 
pelo smartphone. 
Depois  de  suces-
s i v o s  a p o r t e s  f i -
nanceiros, chegou 
a  setembro deste 
ano com 48,1 mil-
hões de clientes – 
m a s  u m  p r e j u í z o 
de US$ 99,1  mil-
hões no acumula-
do do mesmo ano.

E m  2 0 1 8 ,  e m 
e n t r e v i s t a  a o  g 1 , 
Vélez afirmou que 
a  e n t ã o  c o n s i d -
erada f intech es-
tava ‘no primeiro 

m i n u t o  d o  p r i -
meiro tempo’, mas 
que pretendiam ser 
um jogador  re le -
vante do mercado, 
b r i g a n d o  c o n t r a 
o s  g r a n d e s  b a n -
cos – que, hoje,  já 
valem menos que 
o  N u b a n k ,  p e l o 
m e n o s  n a  b o l s a 
de valores.

Em agosto deste 
ano, Vélez e a es-
posa, a empreend-
e d o r a  p e r u a n a 
M a r i e l  R e y e s ,  s e 
comprometeram a 
doar,  em vida,  “a 
m a i o r  p a r t e ”  d e 
s u a  f o r t u n a  p a r a 
projetos sociais. O 
casal assinou car-
ta conjunta ao The 
Giving Pledge, um 
m o vi m e n t o  g l o b-
a l  d e  b i l i o n á r i o s 
p a r a  d a r  d e s t i n o 
social ao patrimô-
n i o  q u e  a c u m u -
laram. A iniciativa 
foi criada em 2010 
pelos empresários 
Bill  Gates, Melin-
d a  G a t e s  e  W a r -
r e n  B u f f e t t ,  t r ê s 
d a s  p e s s o a s  f í s i -
cas mais ricas do 
mundo.

C r i s t i n a  J u n -
queira

A fundadora do 
N u b a n k ,  n a s c i d a 
em Ribeirão Preto, 
no interior de São 
P a u l o ,  t r a b a l h o u 
d u r a n t e  v á r i o s 
anos no agora con-
corrente  Itaú,  no 
Boston Consulting 
Group e no braço 
de crédito do Mag-
azine Luiza.

Em 2020, foi a 
única brasileira a 
aparecer  na  l i s ta 
de mulheres mais 
poderosas do mun-
do da revista For-
t u n e .  N o  m e s m o 
ano, foi a primeira 
m u l h e r  a  a p a r e -
c e r  v i s i v e l m e n t e 
grávida na capa de 
u m a  r e v i s t a  b r a -
sileira de negócio, 
a Forbes, onde foi 
reconhecida como 
uma das mulheres 
mais poderosas do 
Brasil.

E m  2 0 2 1 ,  f o i 
eleita pela revista 
britânica FinTech 
Magazine como a 
s e g u n d a  m u l h e r 
m a i s  i m p o r t a n t e 
do mundo no uni-
verso das fintechs.

C o m  o  I P O  d o 
Nubank, Cristina, 
que é  engenheira 
industrial  forma-
da pela USP, pode 
se tornar uma das 
poucas bilionárias 
do mundo cuja for-
tuna não tem ori-
gem em herança.

Edward Wible’
O  a m e r i c a -

no Edward Wible 
começou a carrei-
ra no Boston Con-
s u l t i n g  G r o u p  e 
e m  m a i s  d e  d e z 
anos acumulou ex-
p e r i ê n c i a  e m  i n -
vestimentos foca-
dos  em empresas 
de tecnologia nos 
Estados Unidos.

N o  N u b a n k , 
W i b l e  l i d e r a  o s 
times responsáveis 
p o r  d e s e n v o l v e r 
t e c n o l o g i a s  q u e 
s i m p l i f i q u e m  a 
vida dos clientes.

Em 2019, rece-
b e u  o  P r ê m i o  d e 
Negócios BRAVO, 
na categoria  Em-
preendedores  Vi-
sionários do Ano, 
a o  l a d o  d o s  o u t -
ros fundadores do 
Nubank.

Banco digital estreia na Bolsa de Valores de Nova York nesta quinta-feira (9).


